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Resumo
Este trabalho apresenta os estudos sobre a antípoda
Violência x Não-Violência e suas relações com os concei-
tos de autoritarismo e autoridade a partir de falas de pro-
fessores. Tendo como objetivo principal compreender os
conceitos a partir das representações docentes, realizou-
se uma pesquisa bibliográfica, aliada a metodologia da
História Oral. Foram entrevistados professores de escolas
públicas e particulares na cidade de Santa Maria-RS-Bra-
sil. Violência x Não-Violência constituiu-se numa
antinomia a ser pensada na busca de uma Cultura de Paz.
Fez-se necessário compreender o caráter polissêmico da
violência e da autoridade discutindo a conflituosidade na
escola. Buscou-se (re)pensar a autoridade do professor
diante da complexidade do campo educacional a partir da
competência e da generosidade docente. Tantas reflexões
levaram a (in)conclusão de que não há caminho apenas
trilhas sobre o mar. Os autores dessas “histórias” da edu-
cação precisam aventurar-se nesse “caminhar sobre o fio
da navalha” buscando alternativas possíveis para uma for-
mação humana mais humana.
Palavras-chave: Violência, Educação-Cultura-
Política, História Oral
Abstract
This work shows the studies carried out about the
antipode Violence x Non-Violence and its interlinks with
the concepts of authoritarism and authority from the view
of the teachers’ voice. A bibliographical research associated
to the methodology of Oral History in the modality of
Thematic Oral History was accomplished. The research
aimed essentially to comprehend the concepts from the
point of view of the teachers’ representations. Teachers
from public and private schools at the city of Santa Maria,
Rio Grande do Sul State, Brazil were interviewed. Violence
x Non-Violence consisted of a contraposition to be
considered in the search of a Culture of Peace. Due to
that, it was necessary to comprehend the polysemic
character of violence and of authority discussing the
conflictuous features at school. In this way, we attempted
to rethink the teacher’s authority, forefront the complexity
of the educational field, from the teacher’s competence
and generosity. So many reflections lead to (un)conclusions
that there are no roads in the sea only pathways. The
authors of these Histories of the education need to
enterprise in this “walking on the razor’s edge” aiming to
find possible alternatives for a more human formation for
the mankind.
Keywords: Violence, Education-Culture-Politics,
Oral History
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Introdução
Entrelaçando os significados da
antípoda Violência X Não-violência com os
conceitos de Autoritarismo e Autoridade
buscou-se (re)pensar o campo educacional
como um espaço que, historicamente, vem
sendo construído através de conflitos. Es-
tes por sua vez, constituem-se em elemen-
tos imprescindíveis para o contínuo aper-
feiçoamento da educação.
Tendo como pressuposto que a me-
lhor maneira de falar sobre a educação é a
partir do diálogo com seus sujeitos, sobre-
tudo com aqueles que fizeram uma opção
pelo educar, fez-se uso da História Oral
como metodologia. Esta aliada a Teoria das
Representações, possibilitou o desenvolvi-
mento da pesquisa que teve como objetivo
compreender as representações de profes-
sores sobre a violência, o autoritarismo e a
autoridade no campo educacional.
Além de conhecer os estudos referen-
tes às Representações Sociais, bem como
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ao que tange a metodologia da História Oral,
o objetivo específico desta investigação foi
analisar e interpretar as diferentes concep-
ções trazidas pelos professores a respeito dos
vocábulos anteriormente citados. As concep-
ções docentes foram utilizadas, neste traba-
lho, não meramente para exemplificar teo-
rias, mas foram vistas como matérias-primas
que por si só possuem sentido. Buscou-se,
nesse estudo, construir uma aliança entre
as concepções docentes e o referencial teó-
rico que fundamenta toda a investigação.
Nessa perspectiva, teorias e represen-
tações vão se entrelaçando ao longo de todo
esse estudo que se divide em três partes que
versam sobre a metodologia empregada e
sobre a análise da antípoda violência x não-
violência, bem como dos termos autoridade
e autoritarismo. Foi valorizando as diferen-
tes formas de se conceber determinado fe-
nômeno que se acreditou na possibilidade
de se unir teorias de diferentes autores com
as concepções de quatro professoras de En-
sino Fundamental de escolas públicas e
particulares da cidade de Santa Maria du-
rante o ano de 2005. Duas delas de escolas
públicas (uma de escola municipal e outra
de escola estadual) e duas de escolas parti-
culares (uma de escola confessional e outra
de escola não-confessional).
A estas professoras foram feitas, numa
primeira etapa, quinze questões que foram
gravadas, transcritas e analisadas. O roteiro
foi construído a partir de dois núcleos
temáticos: violência e autoridade. A partir
desses núcleos foram elaboradas as pergun-
tas para a entrevista semi-estruturada com
os colaboradores. Ressalta-se que embora as
escolas fossem escolhidas aleatoriamente
buscou-se entrevistar professores que se
interessassem pela temática.
Cabe salientar que o tema Violência
ao ser abordado nas escolas causou - e ainda
causa- muita polêmica, principalmente por
ser um fenômeno que se apresenta nos mais
distintos lugares e de formas diversas. O
autoritarismo, também configura-se num
elemento polêmico e pelo que se pode no-
tar há mais facilidade de se falar de violên-
cia no âmbito escolar do que discutir o
autoritarismo na escola.
Percebeu-se que discutir a violência
e o autoritarismo escolar constitui-se numa
tarefa bastante delicada, porém necessária.
Embora cada vez mais se trabalhe estes te-
mas na escola, esta última parece que ainda
carrega um lacre de inviolabilidade no ima-
ginário popular (AQUINO apud PRADO,
2005), que sustenta a crença de que esta
instituição seja um local absolutamente se-
guro, sem a presença da violência.
Por esse motivo, ao desenvolver a in-
vestigação junto a escolas, a sensação de se
caminhar sobre o fio da navalha esteve sem-
pre presente, uma vez que conversar sobre
tais temas exige muita cautela. Além disso,
na própria entrevista com as professoras, o
questionar sobre o assunto, por si só, já as
levava a um questionar sobre o seu próprio
fazer docente. Devido a esse cuidado no tra-
to com as entrevistas, buscou-se realizar
mais de uma entrevista com as quatro pro-
fessoras para, de certa forma, estabelecer um
clima mais amistoso e de maior liberdade
para que elas pudessem falar com maior
tranqüilidade.
As entrevistas realizaram-se em duas
etapas. A primeira constituiu-se de aproxi-
madamente quinze questões referentes aos
dois núcleos temáticos. Já a segunda etapa,
foi realizada após a análise da primeira en-
trevista, enfocando então as memórias do-
centes de sua formação enquanto discentes.
Faz-se pertinente destacar que o pre-
sente estudo por inserir-se num universo
bastante amplo, controverso e cheio de ris-
co como o campo educacional enfrentou (e
ainda enfrenta) muitas dificuldades, o que
se configurou no próprio “Caminhar sobre
o fio da navalha”. Nessa dimensão, consta-
tou-se que à medida que o projeto ia se de-
senvolvendo muitas mudanças aconteciam.
Mudanças no que se refere aos objetivos,
às leituras e até nas análises dos resultados.
As contradições educacionais pelo que
se pode notar sempre estarão presentes, o
que se espera, porém, é que tais contradi-
ções possam ser compreendidas. E, através
do comprometimento dos professores, pos-
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sam ir sendo elucidadas para que o ato de
educar, característica essencialmente huma-
na, constitua-se numa atividade prazerosa,
que desperte os valores e as virtudes fun-
damentais para a vida humana.
Entrelaçando Histórias Docentes e Dis-
centes
Muitos foram os fios que se tramaram
na construção deste trabalho, porém as Re-
presentações Sociais, por constituirem-se
em formas de conhecimentos socialmente
elaboradas e compartilhadas com o intuito
de formar uma realidade comum - no caso a
comunidade escolar -, apresentaram-se
como guias para toda a pesquisa. Assim
como a metodologia da História Oral, sobre-
tudo na modalidade História Oral Temática,
configurou-se num buscar pela voz docen-
te, que muitas vezes, é silenciada diante dos
muitos modismos educacionais.
Seguindo uma perspectiva humanista
de educação, observa-se que esta constitui-
se numa eterna relação entre pessoas, entre
gerações. Logo, julga-se necessário o traba-
lho a partir de falas e anseios docentes,
objetivando uma melhor compreensão de
um fator que vem permeando os mais dis-
tintos lugares, sendo, muitas vezes, banali-
zado pela falta de reflexão sobre os seus sig-
nificados e suas diversas faces.
Discutir os significados da violência,
não-violência, autoritarismo e autoridade,
assim como as diferentes maneiras em que
eles se apresentam, constitui-se no próprio
(re)pensar sobre a prática docente, uma vez
que esta direta, ou indiretamente, estará
sofrendo influências destes elementos. Ali-
ado a isso, está um discutir sobre o relacio-
namento humano, frente à insegurança e a
fragilidade dos vínculos humanos identifi-
cados num mundo moderno cada vez mais
“líquido”. Bauman (2004) evidencia os ris-
cos e as ansiedades de se viver junto, dian-
te do conflito entre o apertar e o deixar frou-
xos os laços humanos, que se apresentam
cada vez mais descartáveis.
O estar no mundo é coexistir com ou-
tros, com as diferenças sociais, raciais, reli-
giosas, ideológicas, entre outras. Significa
(con)viver, ao mesmo tempo, com a seme-
lhança e com a diferença (TEVES, 1999).
E, nesse ponto, percebe-se a relação de amar
o próximo como amamos a nós mesmos, que
significaria o respeitar a singularidade de
cada um, pois seria o valor das diferenças,
que enriqueceriam o  mundo no qual se vive
(BAUMAN, 2004).
Se os homens/mulheres são semelhan-
tes naquilo em que se identificam com a
espécie humana, com os valores, com as
crenças, em contrapartida, esses mesmos
homens/mulheres são, ao mesmo tempo,
singulares, devido a suas peculiaridades
(TEVES, 1999). Respeitar a diferença rela-
ciona-se a não negação da dignidade huma-
na, que se constitui no mais precioso dos
valores humanos, pois está acima até mes-
mo da sobrevivência.
Conforme se afirmou anteriormente,
foram entrevistadas quatro professoras e,
este fato se deve a uma necessidade dupla,
pois se por um lado há a uma oportunidade
de se analisar diferentes relatos e, nesse sen-
tido, diferentes versões; por outro lado, ao
se reduzir o número de colaboradores, isso
possibilita uma análise mais detalhada per-
mitindo uma melhor compreensão dos de-
poimentos. Numa perspectiva sociológica,
a História Oral não se restringe a um único
relato, ou a um único depoimento; traba-
lhando com relatos de vários indivíduos de
uma mesma coletividade, abre a possibili-
dade de leitura do social, através de múlti-
plas versões individuais, o que permite um
reconstruir, através de vários relatos, a his-
tória estrutural e sociológica de determina-
dos grupos, assim como um reconstituir a
trajetória de um grupo social (MEIHY,
1996).
Por ser uma história dos vivos, a his-
tória oral aumenta ainda mais a responsabi-
lidade e o compromisso do pesquisador, vis-
to que “pessoas... não são papéis” (AMA-
DO, 1981, p. 146). Salienta-se, nesse mo-
mento, a necessidade de um cuidado maior
com as conseqüências que o uso dos relatos
orais pode vir a acarretar.
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Com os depoimentos das colaborado-
ras insere-se a questão das representações
sociais por eles construídas. A Teoria das
Representações Sociais foi aqui entendida
seguindo a perspectiva de Jodelet (2001),
que foi uma das principais divulgadoras
dessa teoria no Brasil. Nesse sentido, a Re-
presentação Social é
uma forma de interpretar nossa realidade
cotidiana, (...) atividade mental desenvol-
vida por indivíduos e grupos para fixar
suas posições em relação a situações, acon-
tecimentos e comunicações da vida coti-
diana, enfim, a representação é um conhe-
cimento prático que ajuda a construir nos-
sa realidade. Ela não é simplesmente re-
produção, mas construção e comporta, na
comunicação, uma parte de autonomia e
de criação individual ou coletiva.
(JODELET apud TEVES, 1999, p. 128)
E é a partir desse panorama que esta
pesquisa se desenvolveu compreendendo a
violência nessa ação de reapresentação e
decodificação constituída de valores,
vivências e crenças docentes.
Na discussão sobre a violência, bem
como o autoritarismo, a autoridade e a li-
berdade, perpassam um refletir sobre a re-
lação dialética estabelecida na sociedade, na
qual os homens se constroem e
(des)constroem. Nessa perspectiva, os ima-
ginários sociais configuram-se em forças re-
guladoras da vida coletiva, na medida em
que organizam e distribuem o tempo, assim
como explicam os fatos sociais (TEVES,
1999).
Compreender a violência a partir das
representações sociais constituiu-se numa
busca por um decodificar a vida cotidiana,
sobretudo nas relações que se estabelecem
no cotidiano escolar. O representar tão pre-
sente na escola, pelo qual se representam
os bons e os maus alunos, assim como os
bons e os maus professores, através da
categorização destes ou quem sabe até pela
rotulação dos mesmos.
Pensando neste mundo complexo,
marcado por um sentimento de agonia, pela
falta de certezas faz-se necessário ter conhe-
cimento do movimento, das rupturas, das
mudanças e, principalmente das crises que
acometem os mais diferentes campos e es-
paços. Surge, então, a necessidade de no-
vos olhares, de novas formas de perceber e
de agir no mundo. Com a crise da
modernidade, enfrenta-se um período de
transição, pelo qual se busca um pensamen-
to mais aberto, no qual os opostos, mesmo
que antagônicos se complementam.
Tem-se a necessidade de cruzar expe-
riências, de compartilhar caminhos, de com-
preender a complexidade e a diversidade
por meio da abertura de novos espaços para
a diferença, tendo em mente que aquilo que
não é meu, nem igual ao meu, justamente
por esse motivo merece respeito
(EIZIRIK,1999).
Depois de estabelecidas às bases
metodológicas do estudo (História Oral e
Representações) cabe, antes de inserir-se
nos resultados obtidos, refletir um pouco
sobre os porquês da pesquisa e da escolha
pelo tema. Aliado a isso, ressalta-se o por-
quê dos pseudônimos das colaboradoras.
Conforme afirmei em páginas anteri-
ores este trabalho foi sendo construído no
decorrer da trajetória acadêmica. Ainda na
Graduação em Pedagogia comecei a traba-
lhar com a metodologia da História Oral em
projetos de pesquisa que fui colaboradora e
depois bolsista de iniciação científica. Nes-
te curso de licenciatura tive a oportunidade
de realizar observações e estágios em esco-
las. Oportunidade esta, que me possibilitou
um (re)pensar sobre minha trajetória discen-
te e sobre a minha formação docente.
Observando as turmas de alunos e a
atuação de diversos professores, iniciei mi-
nhas leituras sobre a questão da
agressividade, porém percebi que não era
bem aquilo que gostaria de pesquisar. Co-
mecei então a me questionar sobre a vio-
lência e sobre o autoritarismo.
Como estagiária precisava ter o ben-
dito “domínio” de classe. Como obtê-lo, era
a minha maior indagação. Observando as
outras professoras, realizando leituras e in-
serindo-me na  prática docente, cada aula
era um constante questionar. Estava sem-
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pre me questionando sobre até que ponto
em nome de um “domínio” de classe, eu
estaria, ou não, violentando ou sendo auto-
ritária com os meus alunos.
Tentando desvelar algumas violênci-
as já naturalizadas em nossos hábitos. Te-
nho a convicção de que foram as minhas
experiências docentes e discentes que for-
taleceram, direta ou indiretamente, essa
pesquisa. Motivo esse que levou-me, para
nomear a minhas colaboradoras, a escolher
os nomes de duas de minhas ex-professoras
e de duas de minhas ex-alunas.
Núria, Vanda, Carolina e Jéssica foram
os pseudônimos dados as professoras que
se disporam a refletir comigo sobre a vio-
lência, o autoritarismo, a autordidade e a li-
berdade. Núria, Vanda, Carolina e Jéssica
também foram personagens que me auxili-
aram a experimentar a vida e construir par-
te de minha história.
No desenrolar desse trabalho as falas
dessas professoras foram sendo utilizadas
como forma de dialogar um pouco com as
diferentes práticas docentes. Na busca por
um trabalho de linguagem polifônica, o
“conversar” com essas professoras enrique-
ceu, e muito, a minha investigação, assim
como, enriquecerá a minha atuação e a atu-
ação delas, pois ao discutirmos (re)pensamos
nossos fazeres.
Foi entrelaçando as minhas histórias
com as falas e memórias das colaboradoras
que experimentamos a vida e construímos
novas nervuras. Permito-me fazer uso do
conceito de nervura, tendo o seu significa-
do do dicionário como base, mas utilizan-
do-o no sentido conotativo. Quando me re-
firo ao  construir novas nervuras me remeto
ao “prender as arestas”, ao “formar o dese-
nho”, ao “dar relevo”, ao “prender todas as
páginas”, ao “fio saliente que reforça a re-
sistência de uma peça”. Ainda no sentido
botânico, essa “nervura central: a que per-
corre longitudinalmente a folha pelo cen-
tro, e que não falta nunca”. Penso então, que
nossas vivências e memórias vão estabele-
cendo nossas nervuras e dando relevo a nos-
sa vida.
Violência e Não-Violência na Escola
Discutir questões referentes a
antinomia violência e não-violência na es-
cola configurou-se na busca de uma supera-
ção para o discurso banalizado sobre a vio-
lência, visando a construção de uma Cultu-
ra de Paz. Aliado a isso, tem-se a necessida-
de do indignar-se diante da violência, que
se constitui num dos principais desafios a
ser enfrentados pelos docentes. Para isso,
faz-se de fundamental importância, em pri-
meiro lugar, conhecê-la. E é, por esse moti-
vo que se procurou nas origens do termo os
seus mais distintos significados.
A palavra violência tem sua origem no
latim violentia e seu significado está em
proximidade com violação, dilaceração,
despedaçamento, agressão, desordem, além
de aludir a quebra, ruptura de um tabu, ul-
trapassagem de um limite, transgressão de
uma proibição, indo até a idéia de abuso de
um corpo, falta de respeito, etc
(ALBORNOZ, 2000, p.13).
Eu entendo por violência, toda forma de
agressão, não só fisica como assim... psi-
cológica, vamos dizer, que a pessoa sofre
ou que possa sofrer, que cause algum  tipo
assim de mal para essa pessoa; que a pes-
soa não se sinta bem... (Núria)
Bem, no meu conhecimento dentro da
nossa educação podemos dizer que vio-
lência seja qualquer agressão - ou física
ou emocional de um ser para outro.
(Jéssica)
Com essa breve conceitualização do
que seria a violência, observa-se que esta é
vista, comumente, como algo que está rela-
cionado ao campo físico, porém, pelo que
se sabe, a violência vai além do meio físico,
pois se refere também a um constrangimen-
to moral, a uma coação (FERREIRA, 1986).
Sob essa ótica, percebe-se uma outra face
da violência que estaria relacionada ao cam-
po simbólico.
Pelo que se observa raramente a vio-
lência simbólica é percebida no dia-a-dia
escolar, embora ela muitas vezes apareça, a
violência física é mais aparente. “A violên-
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cia física foi se rotinizando, deixando de ser
excepcional para tornar-se uma marca do
cotidiano” (VELHO, 1996, p. 17). O temor,
de certa forma, é maior em relação ao físico,
ainda que se saiba que marcas profundas
podem ser deixadas pela violência
simbólica.
 Nesse sentido constata-se que a vio-
lência sutil é aceita na escola como algo nor-
mal e a tarefa de desvelá-la faz-se cada vez
mais necessária. A exemplo disso tem-se o
chamado “bullying”, que está baseado em
situações de agressão e vitimização entre os
alunos. Nas escolas, são comuns os apeli-
dos, as gozações e os preconceitos serem
vistos como simples “brincadeiras”. Tal fato
pode ser analisado na fala da Professora
Jéssica.
Normalmente a criança não se dá por con-
ta que está comentendo uma violência,
(...) ela acha que está fazendo uma brin-
cadeira ou que está dando uma resposta.
Mas aí a gente traz ela para a realidade,
faz a empatia, tenta colocar no lugar do
outro para eles sentirem o que é que o
outro está sentindo, para se darem por
conta que foi uma violência. (Jéssica)
Ela ainda destaca a questão da violên-
cia verbal
... na oralidade as crianças se agridem
muito. Um fala lá uma brincadeira: Ô seu
bobinho! Ai o outro já vem, já xinga: Se
eu sou bobo, tu é idiota, seu bobalhão!
Para aí porque tu me chamou de bobinho?
Para fazer uma brincadeira contigo! Daí
tu vai esclarecer o problema, quando tu
pega as duas crianças e pergunta o que
foi que aconteceu aí eles vão te relatar: Ai
eu falei isso aí, professora, eu só bati no
ombro dele, chamei de bobinho, brincan-
do, aí o outro fez toda aquela agressão.
Então não era motivo. Então eles chegam
a conclusão que não era motivo. Ah, en-
tão tu me desculpa! Mas já falou, não é?
Eu acho que as palavras, elas são pesa-
das. Eu até não sei se muitas vezes a pa-
lavra não fere mais do que uma agressão
física. Principalmente nessa idade, eles
estão em desenvolvimento ou que eles
não entendem bem o que é uma palavra.
De que maneira aquela palavra quis xin-
gar. Se é um meio gordinho, a primeira
coisa é: Ô seu gordão! Por que tu me cha-
mou de gordão? Ah porque ele me cha-
mou de idiota. Então eu acho que assim,
nós aqui... a maior violência que eu sinto
é da parte da oralidade, a fala deles, as
palavras pesadas que muitas vezes eles
usam com os colegas e nem sabem o que
é. (Jéssica).
Observa-se nas falas da professora
como desde as séries iniciais essas situações
de violência vão se proliferando. Ressalta-
se a questão dos preconceitos que desde
cedo já vão sendo experienciados. E que,
muitas, por se pensar que são  “brincadei-
ras” de criança, vão sendo deixados de lado
sem se ter uma maior preocupação. As pala-
vras, com certeza, em muitos casos, ferem
mais do que as agressões físicas, por esse
motivo preocupa-se tanto com essa violên-
cia dita verbal.
A violência configura-se num fenôme-
no complexo e, por esse motivo, abrangê-lo
como todo se torna uma tarefa difícil. Sua
complexidade se deve, essencialmente, a
quatro aspectos: a polissemia de seu con-
ceito e os problemas de sua definição; a con-
trovérsia na delimitação do objeto da vio-
lência; a quantidade, variedade e interação
de suas causas e, por fim, a falta de consen-
so sobre a sua natureza (RISTUM & BAS-
TOS, 2004).
Diante disso, percebe-se que a violên-
cia, por apresentar um aspecto polissêmico,
manifesta-se de distintas formas e, por esse
motivo, ela é caracterizada e denominada de
diferentes modos variando de acordo com
as concepções de cada autor.
Foi possível constatar que a violência
aparece cada vez mais no cotidiano escolar,
fato este que preocupa muitos professores,
que buscam alternativas para amenizar o
problema. Aparentemente a violência mais
citada pelas colaboradoras foi aquela que se
dá na relação aluno-aluno. Percebeu-se,
porém, que no decorrer das falas, a violên-
cia professor-aluno foi se delineando. Fo-
ram constantes os relatos referentes a agres-
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sões um exemplo disso pode ser visto na
seguinte fala
Aqui existe muita violência. Nas outras
turmas e também nas minhas. Eles - os
meus alunos - se agridem muito. Eles ...
um mexe com outro e ... pega e já coloca
a mãe no meio e aí eles não gostam. E aí
eles partem para a agressão mesmo, eles
vão para cima e tu não consegue aparta,
nem dá para aparta, pois se tu vai aparta,
tu também se arrisca a levar um ... porque
eles não te obedecem, eles não te ouvem
na sala, então aqui existe muita violên-
cia. (Núria)
Na fala da professora Núria muitos
elementos se sobressaem dentre eles esco-
lhi três aspectos. O primeiro diz respeito ao
colocar a “mãe no meio”, as ofensas, as
“brincadeiras” que os alunos fazem entre
si. Nesse sentido, Vanda também colabora
com seus relatos sobre sua turma de alunos.
Eles se agrediam muito fisicamente por...
sem querer, tudo era sem querer, mas sa-
biam que queria e depois aí vinha a vio-
lência com palavras. Um nome disso, um
nome daquilo, apelidos... (Vanda).
Percebe-se novamente as situações de
agressão e vitimização entre alunos, o cha-
mado Bullying, já discutido anteriormente.
O segundo aspecto que ressalto da fala da
professora Núria e que aparece também no
relato da Vanda refere-se a toda a situação
de conflito estabelecida. Nesse sentido, faz-
se pertinente refletir um pouco sobre a
questão dos conflitos e sobre a dificuldade
que os professores tem para trabalhar com
os conflitos.
O conflito é um processo natural da
sociedade e um fenômeno necessário para
a vida humana, podendo ser um fator posi-
tivo para a mudança e o crescimento pesso-
al ou um fator negativo de destruição, de-
pendendo da forma de regulá-lo. O conflito
não é bom, nem mau, simplesmente existe.
Nessa dimensão, não se pode confundir con-
flito com violência. Ambos estão relaciona-
dos entre si, mas, de forma alguma, podem
ser considerados sinônimos. O que caracte-
riza o primeiro é a interação de duas partes
que têm propósitos incompatíveis, enquan-
to que a violência é o uso da força por uma
das partes (ou ambas) na resolução do con-
flito (VINYAMATA, 2005).
Existindo os conflitos independente
da vontade do professor, este precisa estar
atento para buscar alternativas para soluci-
onar o problema. Vinyamata (2005) auxilia
nessa discussão, afirmando que “as inter-
venções durante os conflitos consistirão,
basicamente no desenvolvimento de pro-
cessos pedagógicos, de negociação, media-
ção, arbitragem ou tratamento utilizando os
recursos adequados (p.15).
Se a paz precisa ser construída, são
nesses momentos de conflitos que se sente
a necessidade de trabalhá-los numa perspec-
tiva positiva mudança e do crescimento.
Concordo Vinyamata quando este afirma
que é preciso fazer as pazes com o conflito,
é preciso “atrever-se” a ter conflitos.
Diante das memórias das colaborado-
ras percebe-se o quanto as experiências es-
colares deixam marcas na vida dos
educandos. Tais marcas, de acordo com elas,
influenciam nos seus fazeres docentes. Ou-
tro aspecto que se destacou neste contexto
refere-se as representações da  atuação do-
cente que vão sendo construídas ao longo
das trajetórias das colaboradoras.
Faz-se importante ressaltar que a ima-
gem do aluno quietinho, disciplinado, um
bonequinho sem voz, muitas vezes, ainda
persiste no imaginário docente, mesmo que
muito se fale e se coloque nos mais diver-
sos planos e projetos a preocupação com a
formação de alunos críticos e dinâmicos.
Muitas vezes, estes são rotulados como
indisciplinados por não obedecerem as re-
gras e normas da escola. Normas estas que
requerem um aluno disciplinado, compor-
tado, dócil e submisso. Foi nesse sentido
que Foucault (1991) questionou: Por que
ainda nos admiramos que a prisão se parece
com as fábricas, com as escolas, com os quar-
téis, com os hospitais e que todos esses se
parecem com prisões?
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Analisando por essa dimensão, clara-
mente se pode ver o disciplinamento e a
submissão como palavras-chave tanto para
as escolas como para as prisões. Corrêa
(2000) em seu texto “O que é escola?” de-
fende um pouco da idéia trazida por
Deleuze de que as crianças podem ser vis-
tas como prisioneiras. O autor destaca a pas-
sividade, o conformismo e a acomodação
que, muitas vezes, fazem parte do cotidia-
no escolar.
Acredito que frente a todo esse con-
texto de crise, de indignação, o comprome-
timento docente, bem como o uso do diálo-
go surgem como duas (são necessárias mui-
tas outras) alternativas para se estar
(re)pensando que escola, que professores e
que alunos temos e que escola, que profes-
sores e que alunos queremos.
Ressalto a questão do diálogo, uma vez
que este se apresenta como minizador da
violência. O diálogo, nessa perspectiva,
constitui-se na boa vontade para a compre-
ensão mútua, podendo chegar ao ápice do
encontro humano. Seu fundamento está na
generosidade que, na sua origem, associa-
se a capacidade de encontrar, no outro, al-
guém que como eu faz parte do gênero hu-
mano. Alguém de direitos e deveres, de ale-
grias e sofrimentos (MORAIS,1995,  p. 74).
Seja física, simbólica, verbal, psicoló-
gica, econômica, social, política,
institucional ou com  qualquer outra deno-
minação possível, a complexidade do fenô-
meno da violência se apresenta cada vez
mais em diferentes espaços, dentre eles a
escola. Por esse motivo o pensar em alter-
nativas para amenizar tal fenômeno consti-
tui-se numa emergência. Após compreen-
der um pouco da violência, trabalha-se com
o conceito de não-violência, o que remete a
questão da Paz e de sua permanente cons-
trução.
Para que haja uma construção efetiva
da paz não devemos apenas estar no mun-
do, mas também com o mundo (FREIRE,
1998). Precisamos nos enxergar como seres
atuantes. Indivíduos que não estão apenas
presentes no mundo, pois somos forças ge-
radoras e somente através das nossas inicia-
tivas, baseadas na fé no potencial de cada
um e de todos em mudar sua realidade e a
realidade social, é que iremos criar um mun-
do onde possamos viver como verdadeiros
seres humanos.
Acredita-se que para a construção des-
sa Cultura da Paz na escola seja necessário
um refletir constante sobre a violência, as-
sumindo o conceito de não-violência, desen-
volvendo a educação para a paz como um
meio de superar a violência. Além disso,
observa-se a necessidade de um cuidado
maior com as relações humanas na escola,
fortalecendo espaços democráticos.
Construir uma Cultura de Paz na es-
cola é pensar em alternativas para a supera-
ção da violência cotidiana. Nessa perspecti-
va busca-se o exercício de uma nova com-
preensão de Paz baseada mais na
positividade do que na negatividade, mais
na construção do que num estado.  Pensar
na Paz multiculturalmente, como realidade
intersubjetiva, como algo coletivo, comuni-
tário. Assim, Paz não pode ser associada a
passividade, mas sim a uma constante luta.
As contribuições que este trabalho bus-
cou trazer para a construção de uma Cultura
de Paz estão justamente nessa reflexão sobre
a importância da luta, do conflito para se cons-
truir a Paz. Tendo em vista que ela não é dada,
mas sim conquistada através de muito esfor-
ço e comprometimento.
Autoridade e Autoritarismo Escolar
Ao se discutir a questão da violência
na escola, um tema que se relacionou e se
definiu como uma forma de violência foi o
autoritarismo. Autoritarismo este, presente
em quase todos (para não dizer em todos)
os espaços sociais. Aliado à competição, ao
triunfalismo e ao conformiso, o autoritarismo
legitima que uma minoria exploradora do-
mine uma maioria explorada. Sob a ótica de
uma psicologia da dominação, o
autoritarismo seria uma psicopatologia so-
cial em que as funções da autoridade se en-
contram invertidas. (DIAS, 1999).  Para mui-
tos pesquisadores o autoritarismo seria consi-
derado como uma doença da autoridade.
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Neste trabalho buscou-se relacionar o
seu sentido com a palavra autoria, uma vez
que autoridade deriva etimologicamente da
autoria (CARVALHO, 1998), sendo os pro-
fessores também autores de tradições, valo-
res, conhecimentos, práticas e saberes que
são heranças públicas preservadas por uma
sociedade. Diante disso, o professor confi-
gura-se num agente institucional que inicia
os jovens nesses valores, nesses conheci-
mentos e tradições.
Concorda-se com os autores Gallo
(1998) e Carvalho (1998) quando estes rela-
cionam o termo autoridade com o vocábulo
autor (GALLO, 1998/ CARVALHO, 1998),
no sentido de ser aquele que cria. Se a edu-
cação é entendida como um processo de
inserção de cada indivíduo no universo da
cultura humana, ou seja, aquilo que faz de
nós plenamente humanos, então a educa-
ção é um processo de crescimento, um au-
mento da humanidade de cada indivíduo.
Com isso, percebe-se que todo professor -
aquele que professa saberes, que ilumina o
alumnus (sem luz) - é alguém que faz au-
mentar a humanidade naqueles com os
quais se relaciona. Logo, todo educador é
um criador e, portanto, um autor.
Ao questionar as professoras, colabo-
radoras dessa pesquisa, sobre os significa-
dos da autoridade e do autoritarismo, pode-
se perceber que as respostas, em sua maio-
ria, foram bastante semelhantes. Nesse sen-
tido, na concepção das professoras, autori-
dade e autoritarismo são elementos distin-
tos, sendo o autoritarismo bastante critica-
do por elas.
Considerado como uma imposição, o
autoritarismo visto pelos professores reme-
te a um ponto de vista filosófico, pelo qual
o autoritarismo se moveria segundo os prin-
cípios de que uma verdade existe e que a
pessoa por meio da razão poderia conhecê-
la, conhecendo-a, em alguma medida tal
verdade se estabelece. Estabelecida a ver-
dade, não há espaços para modificá-la, logo
tem-se o caráter impositivo do autoritarismo.
A partir destes depoimentos muitos
aspectos sobressaem, dentre eles pode-se
destacar a necessidade de se conhecer a re-
alidade dos alunos e da comunidade com a
qual se está trabalhando como uma forma
de combater o autoritarismo. Autoritarismo
este, visto nas pequenas ações, um
autoritarismo do dia-a-dia, que se estabele-
ce nas relações interpessoais, principalmen-
te na relação professor-aluno, baseado na
dominação submissão, coerção, imposição e
manipulação.
Em um dos relatos da professora Núria
percebeu-se a questão da obediência dos
alunos e da imposição por parte dos profes-
sores. Os alunos vistos como fantoches são
manipulados para que fiquem quietos, sem
se mexer, soterrados de proibições. Aliado
a isso, está o “despejar” de conteúdos, sen-
do que muitas vezes, os professores nem
sabem para quê estão trabalhando aqueles
conteúdos. A formação humana fica, nestes
casos, para segundo plano, para que todos
os assuntos sejam trabalhados.
Observou-se que a “falta de discipli-
na das crianças”, muitas vezes, está associa-
da a idéia de que as crianças não ficam mais
quietinhas, logo, são indisciplinadas. Nes-
se sentido, novamente, tem-se a presença
do conflito e perspectiva anteriormente dis-
cutida de que os professores não estão pre-
parados para a resolução de conflitos. Na
maioria das vezes, o que se percebe é um
abafamento dos mesmos, sem se pensar em
alternativas mais eficazes de resolução.
A partir das leituras e da análise dos
relatos das colaboradoras constatou-se que
a linha que separa autoridade de
autoritarismo é muito tênue e talvez, neste
ponto, esteja o porquê da confusão entre os
termos.  Polimorfismo da autoridade e do
autoritarismo leva, muitas vezes, a autori-
dade, erroneamente, a constituir-se numa
modalidade de autoritarismo.
Nesse estudo, pelo contrário, buscou-
se trabalhar no sentido de uma  Autoridade
do Contrato, estabelecida por Morais (1986),
pela qual a autoridade nasce do encontro de
partes que se respeitam. Seria, no caso des-
te estudo, um contrato firmado pelo profes-
sor e pelo aluno, não havendo imposição de
regras ou normas. Estas últimas seriam
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construídas, visando sempre o bom desen-
volvimento das atividades de ensino-apren-
dizagem.
Diante da complexidade do campo
educacional, da incerteza e dos riscos en-
frentados a partir de crises de sentido da vida
contemporânea, (re)conhecer e restabelecer
a autoridade consciente do professor cons-
titui-se numa possibilidade de amenizar a
violência escolar, dando referências aos alu-
nos. Nessa perspectiva, fazem-se necessá-
rios o diálogo, a conscientização e a partici-
pação ativa, trabalhando-se os valores de
responsabilidade, comprometimento e co-
erência.
Diante disso, uma autoridade segura
de si não precisa se auto-afirmar a cada ins-
tante, ela é estabelecida a partir da compe-
tência e da generosidade profissional, visto
que a incompetência profissional
desqualifica a autoridade do professor.  A
busca por uma autoridade coerentemente
democrática se dá no reconhecimento de
uma eticidade da presença humana no mun-
do. Nesse sentido, tornam-se inseparáveis
o ensino dos conteúdos e a formação ética
dos educandos (FREIRE, 1996).
Acredito que o professor precisa ter
consciência de toda a passividade, confor-
mismo e acomodação que fazem parte do
âmbito escolar. Ter consciência também de
todas as influências autoritárias que fazem
parte da realidade e do sistema do qual se
faz parte. Conforme a professora Vanda abriu
este capítulo “Cada um de nós, nós temos
um pouco disso, mesmo a gente se dizendo
que não, nós temos sim, somos um pouco
autoritários”. Ter em mente esse
autoritarismo que vem de diversas formas
sendo impregnado na sociedade. Para a par-
tir disso, não recair em queixas, mas lutar
para que esse espaço possa ser transforma-
do. Aprendendo a partir dos conflitos, sen-
do consciente e comprometido com a sua
prática, tenho a convicção de que será pos-
sível (re)ver o conceito de autoridade, não
associando à imposição e à obediência, mas
buscando alternativas para as ações livres.
(In) Conclusões
Neste espaço para as considerações
finais buscou-se concluir ou (in)concluir o
estudo que embora já possua muitas pes-
quisas, requer ainda novas investigações,
pois muitas lacunas ficaram/ficam para se-
rem preenchidas. O “Caminhar sobre o fio
da navalha” representou as dificuldades
enfrentadas ao longo da investigação, devi-
do a escolha por um tema bastante amplo,
controverso e arriscado. O risco fez-se desa-
fio. E, ao chegar nessas conclusões, acredi-
to que muitas tenham sido as aprendizagens.
Ao se discutir uma das muitas
antípodas do campo educacional, a partir de
uma revisão bibliográfica aliada as percep-
ções docentes, constatou-se que a violência
por apresentar um caráter polissêmico e ter
muitos problemas para a sua definição tor-
na ainda mais díficil a tarefa de desvelá-la.
Difícil, mas não impossível.
Percebi que falar de violência, não é o
mesmo que falar de agressividade e de con-
flito. Tais palavras embora possam se rela-
cionar com a violência estão muito longe de
serem sinônimos.  Nesse sentido, destacou-
se que a violência seria o uso desejado da
agressividade para fins destrutivos. Em
contrapartida, a agressividade, como parte
constituinte dos seres humanos, não seria
nem boa, nem ruim. Neste ponto, foi possí-
vel pensar a educação como uma possibili-
dade de fazer funcionar a agressividade
como uma “mola” de produção de vida.
Outra diferenciação necessária seria a
realizada entre violência e conflito. Neste
trabalho o conflito foi concebido como um
processo natural da sociedade e também um
fenômeno necessário para a vida humana.
Sendo assim, pode ser tanto positivo, quan-
to negativo. Pôde-se notar que os professo-
res, em sua maioria, associam a idéia de con-
flito a fins destrutivos, buscando, muitas
vezes, abafá-los, devido as suas dificulda-
des na resolução de conflitos. Porém, bus-
cou-se trabalhar com o sentido positivo do
Conflito, pensando nas possibilidades de
mudança e de crescimento pessoal e coleti-
vo que ele pode proporcionar.
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Discutindo a conflituosidade do cam-
po educacional, sobretudo na escola, salien-
tou-se  a necessidade de se estar procuran-
do alternativas não-violentas para a resolu-
ção de conflitos. Nessa perspectiva, o diálo-
go se sobressai como um fator minimizador
da violência, configurando-se na boa vonta-
de para a compreensão e entendimento do
“outro”. O diálogo pode ser considerado
como um encontro humano, fundamenta-
do na generosidade e na solidariedade.
Partindo desses pressupostos, torna-
se mais clara a reflexão sobre a Não-violên-
cia e a construção de uma Cultura de Paz.
Construção esta baseada na luta e no con-
flito, energias necessárias para superar os
obstáculos. Paz esta construída também nas
pequenas ações, no cotidiano, tendo como
fundamento o respeito pela diversidade do
“outro”. Nesse sentido, reforça-se a idéia de
que é a constante busca da humanidade por
um mundo melhor  que proporcionará, não
a erradicação total da violência, mas a
conscientização dos seres humanos para a
preservação e a criação de alguns valores
essenciais para a sua permanência e convi-
vência em sociedade.
Nessa perspectiva, acredita-se que o
professor exerce um grande papel diante da
sociedade, uma vez que a partir de sua atu-
ação pode auxiliar os alunos a ter um
embasamento necessário para que façam as
suas opções, para que consolidem os seus
valores e consigam elucidar as suas escolhas
neste mundo cheio de informações e con-
fuso ao mesmo tempo. Pensa-se então em
um professor autoridade, um professor au-
tor, que juntamente com a sua comunidade
escolar tem a possibilidade de construir no-
vas “histórias” da educação.
Foi pensando neste professor autor,
também construtor de histórias, que a pes-
quisa fundamentou-se nas falas de quatro
professoras, que além de suas representa-
ções docentes, apresentaram a sua forma de
estar no mundo. A partir de suas entrevis-
tas, contaram suas vivências, suas atuações,
seus medos, seus traumas, seus anseios e
preocupações. Através disso foi possível ela-
borar um texto polifônico, uma vez que
muitas vozes se uniram para a compreensão
da temática abordada.
Unindo as falas das colaboradoras, as
leituras e reflexões foi possível não ser so-
terrada pela “bola de neve” que foi se for-
mando, através das muitas relações
estabelecidas entre os termos complexos e
ricos de significações. Devido ao
polimorfismo dos conceitos muitas confu-
sões foram surgindo, fato este que instigava
o trabalho ainda mais. Das certezas passou-
se para as incertezas. Romperam-se algumas
verdades.
Um exemplo disso, ficou registrado a
partir da não possibilidade de se trabalhar
com o conceito de antípoda, no que se refe-
re aos termos autoridade e autoritarismo, li-
berdade e licenciosidade. Apesar de tentar
diferenciá-los, não foi possível colocá-los em
extremidades, em oposições fixas, tendo em
vista que, em alguns casos, seus sentidos se
misturam e um acabava tornando-se moda-
lidade de outro.
Autoridade não é autoritarismo, mas a
linha que os separa é bastante tênue, sendo
este um dos motivos das muitas confusões
geradas. Alia-se a isso, a questão da liberda-
de e da licenciosidade. Conforme se pode
observar em páginas anteriores, muitas ve-
zes a licenciosidade, por caracterizar-se pelo
desregramento e pelo indisciplinamento,
pode gerar conflitos, rompendo  amarras e
possibilitando ações livres.
Apesar da tensa relação entre autori-
dade e liberdade, buscou-se trabalhá-las
(re)pensando seus conceitos e suas presen-
ças na escola. Tem-se a convicção de que
ambas se fazem necessárias para esta insti-
tuição. Nesse sentido, faz-se necessário dis-
cutir que tipo de escolas temos que asse-
melham-se as prisões, sendo as liberdades
“dadas”, ou não, aos alunos. A discussão
sobre as possibilidades e impossibilidades
de liberdade na escola se faz emergente,
tendo em vista a construção de uma Cultu-
ra de Paz, diante de uma  realidade cada vez
mais violenta. Como ter Paz sem ter liber-
dade?
Tenho em mente que a construção de
uma Cultura de Paz não se faz sem muitas
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reflexões sobre os significados da Paz, da
Não-violência e da Violência. E, foi justa-
mente nesse sentido que a pesquisa procu-
rou contribuir para a reflexão. Compreen-
dendo conceitos e “conversando” com as
professoras foi possível perceber que a difi-
culdades são muitas, mas o comprometi-
mento precisa ser maior, para que se consi-
ga romper com a acomodação, com a passi-
vidade e com o “queixar-se”.
Nesta caminhada não encontrei recei-
tas, modelos e tampouco verdades absolu-
tas, que possam ser ditas perfeitas para so-
lucionar todos os problemas. Encontrei sim,
a necessidade de se estar em constante aper-
feiçoamento, pois se cheguei a uma respos-
ta, junto a ela muitas perguntas ainda ficam.
O meu “Caminhar sobre o fio da navalha”
ainda continua, mas agora percebo que como
nos diz o poeta Antonio Machado “não há
caminho, apenas trilhas sobre o mar”2 .
Os autores das “histórias” da educa-
ção precisam aventurar-se nesse “caminhar
sobre o fio da navalha” buscando alternati-
vas possíveis para uma formação humana
mais humana. Se como em O sobreviven-
te3  de Drummond, muitas vezes, pareça im-
possível atuar diante da diversidade  e da
insegurança características do âmbito esco-
lar (não só dele, mas principalmente),  é esse
espaço que o professor tem para atuar e,
muitas vezes, sem se dar conta “escrever o
seu poema”. É também nesse espaço que
se tem a possibilidade de lutar. Lutar sim,
não no sentido pejorativo, mas lutar contra
a acomodação e contra qualquer injustiça à
humanidade. Aceitemos então o desafio.
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